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RESUMO 
 

Este trabalho tem coma objetivo identificar postos pluviométricos, no domínio 
semi-árido brasileiro, que apresentem tendência decrescente de Índices 
pluviométricos anua!s, o que caracterizaria de processo de desertificação. Para 
isto, as séries foram analisadas quanto a componentes cíclicas; ajustou-se então 
retas a cada urna das séries e, através de um teste estatístico, verificou-se a 
significância da inclinação de cada reta. 

 
De modo geral, os postos que apresentaram tendência decrescente localizam-se- 
próximos às regiões do Baixo São Francisco e do Cotovelo do rio São Francisco. 

 
INTRODUÇÃO 
 

Segundo o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA): 
 
- DESERTOS são áreas de vegetação esparsa ou ausente, 

caracterizados pela ausência de água doce. 
 
- DESERTIFICAÇÃO é a expansão e/ou intensificação das condições 

de deserto. 
 
As causas da desertificação são basicamente duas: a mudança de clima e a ação 
antrópica (desertificação causada pelo desmatamento e por queimadas 
indiscriminadas, por exemplo). 

 
Uma das preocupações centrais da Geografia é a análise das relações 
homem/meio ambiente e nesse contexto ternos a importância do estudo da 
desertificação: 

 
- 1/3 das terras emersas do planeta é coberta por deserto e 

semideserto, onde vivem 15% da população mundial: 
 
- 1/9 das terras emersas do planeta, habitado por 60 milhões de 

pessoas, está sendo afetado pela expansão dos desertos. 
 
Por seu grande impacto ambiental e populacional, em 1977 foi realizada em 
Niterói, a Conferencia das Nações Unidas Sobre Desertificação, onde foi 
elaborado o Plano de Ação Mundial para combater a Desertificação. O Plano 



recomenda enfoque especial ás margens de todos os desertos quentes do mundo, 
cobrindo áreas onde a desertificação está ocorrendo e áreas onde ela é viável de 
ocorrer, no futuro, incluindo áreas semi-áridas e subsumidas. 

 
OBJETIVOS 
 

O objetivo é identificar áreas no domínio do semi-árido brasileiro a fim de 
demonstrar possíveis exemplos de desertificação. O objetivo deste trabalho é 
verificar se existe uma tendência decrescente dos índices pluviométricos anuais, 
no domínios do semi-árido brasileiro, o que caracterizaria a desertificação por 
mudança climática. 

 
Em urna fase posterior do estudo, com base nos resultados dessa análise, far-se-
á um estudo de campo onde serão coletados dados para a verificação do 
processo de desertificação. 

 
DESCRIÇÃO DO EXPERIMENTO 
 

Foram escolhidos 93 (noventa e três) postos pluviométricos na região de interesse 
(domínio semi-árido brasileiro, ver mapa apêndice A). 

 
As medidas, coletadas pela rede de pluviômetros da SUDENE, consistem de 
valores diários de índices pluviométricos; esses valares foram totalizados 
mensalmente e enviados à SUDENE, onde foram coletados pelo pesquisadores 
novamente totalizados de modo a que se utilizasse totais anuais. 

 
Dessa forma, os dados disponíveis são séries temporais de pluviometria anual, 
referentes a 93 (noventa e trés) estações pluviométricas situadas na região de 
estudo. 

 
ANÁLISE DESCRITIVA 
 

Inicialmente foram excluídas da análise: 
 
- as séries com menos de 50 anos, nessa situações tivemos 28 (vinte e oito) 

séries, onde o pequeno número de dados impossibilita a obtenção de resultados 
mais confiáveis; 

 
- as séries cujos dados estavam incompletos e onde não era aconselhável o 

uso de interpolação por serem muitos os dados omitidos; nessa situação temos 30 
(trinta) séries. 

 
A análise seguinte foi elaborada com base nos dados das 35 (trinta e cinco) séries 
restantes (a lista das séries utilizadas encontra-se no apêndice B). Dentre essas 
séries, algumas tiveram seus dadas interpolados (a observação omitida era 
substituída pela média entre as observações anterior e posterior). A listagem dos 
dados originais é apresentada no apêndice. 



 
Inicialmente, para cada uma das 35 (trinta e cinco) séries foram construídos 
gráficos de dispersão dos valores dos índices pluviométricos versus o tempo 
(apêndice C), para que se pudesse observar o comportamento das séries quanto 
à variabilidade dos dados. 

 
Foram construídos Periodogramas, apresentados no apêndice D, para as séries 
analisadas e verificou-se, através dessa análise a existência de ciclos em o4 
(quatro) de las: 

 
Tabela 4.1: série que apresentaram ciclos na análise descritiva. 
 

 
Posto Pluviométrico UF Anos Ciclos (em anos) 

 
Caicó RN (1911-1984) 12.3 
Cabrobó PE (1912-1969) 29.9 
Patamuté  BA (1912-1985) 24.6 
Santana do Ipanema AL (1913-1984) 24.0 

 
ANÁLISE FINAL 
 

Para as séries que não apresentaram ciclos na análise inicial, com a finalidade de 
diminuir a variabilidade dos dados, optou-se pela utilização da técnica de Médias 
Móveis Simples (MMS) de ordem 09 (nove). Maiores detalhes no apêndice. 

 
Após aplicação do filtro MMS, novo periodograma foi feito e novamente testou-se 
a existência de ciclos. Desta forma, foram detectados ciclos em 11 (onze) séries: 

 
TABELA 5.1. séries que aresentaram ciclos na análise final. 

 
Posto Pluviométrico UF Anos Ciclos (em anos) 

 
Bom Jesus da Lapa BA (1918-1978) 17.3 
Camindé de São Francisco SE (1913-1984) 31.5 
Crateús CE (1911-1978) 19.7 
Euclides da Cunha BA (1912-1983) 31.5 
Feira de Santana BA (1937-1985) 20.0 
Mata Grande AL (1914-1984) 15.5 
Própria SE (1913-1975) 27.0 
Sabnta Maria de Boa Vista PE (1912-1984) 21.3 
Souza PB (1911-1985) 33.3 
Tauá CE (1913-1972) 25.5 
Canudos  BA (1912-1966) 23.0 

 
 



Para as séries que apresentaram ciclos, após a aplicação do MMS ou após 
análise inicial, optou-se por um ajustamento sazonal aditivo. No entanto, o ajuste 
sazonal não pode ser feito para séries com ciclos maiores que N/3 anos (onde N é 
número de anos da série); esta é urna limitação imposta pelo programa 
computacional utilizado, visando obter urna boa qualidade do ajuste sazonal 
realizado. 

 
As séries que apresentaram ciclos mas, devido ao pequeno número de 
observações, não puderam ser sazonalmente ajustadas, foram analisadas como 
as séries que não tiveram ciclos detectados, ou seja, aplicou-se apenas o 
alisamento das dados por MMS. Essas séries foram: Canindé do São Francisco, 
Canudos Cabraró, Euclides da Cunha, Propriá, Souza e Tauá. 

 
Após a verificação da existência ou não de ciclos, e eliminação dos ciclos 
existentes, quando possível, realizou-se o estudo de tendência. 

 
Com base nos dados alisados ou sazonalmente ajustados foram construídas retas 
de Mínimos Quadrados (retas de melhor ajuste, apresentadas no apêndice E). 
Para cada urna delas foi testada a significância da inclinação encontrada. 

 
Nessa análise observou-se: 

 
- 05 (cinco) Iséries com tendência decrescente (Itabaiana, Própria, Santana 

do Ipanema, Tauá e Canudos); 
 
- 13 (treze) séries com inclinação nula (igual a zero) (Bom Jesus da Lapa, 

Cratéus, Equador, .Glória, .Jardim de Anjicos, Lintoeiro do Norte, Mata Grande, 
Patamuté, Salgueiro, Santa Maria da Boa Vista, Senador Pompeu, Serra Talhada 
e Soledade); 

 
- 17 (dezessete) séries coni tendência crescente (Belém de São Francisco, 

Caicó, Cabroró, Canindé do São Francisco, Catolé, Euclides da Cunha. João 
Cámara, Malata, Nossa Senhora da Glória, Orós, Paraú, Pau dos Ferros, 
Petrolãndia, Pombal, São Jodo do Sabugi, São Rafael e Souza). 

 
CONCLUSÕES 
 

De acordo com os resultados obtidos, as séries foram classificadas corno 
crescentes, estáveis ou decrescentes. Observa-se que as séries que 
apresentaram tendência decrescente encontram-se em) sua maioria, próximas às 
regiões do Baixo São Francisco e do Cotovelo do Rio São Francisco. Para melhor 
visualizar este fato ver apêndice F. 

 
Observa-se ainda que próximos a este postos existem alguns com tendência 
crescente (Canindé de São Francisco, Nossa Senhora da Glória, Euclides da 
Cunha), o que não é um fato improvável, pois a região do semi-árido brasileiro 
apresenta uma variabilidade espacial muito grandel, ou seja, regiões relativamente 



próximas umas das outras, devido a fatores geográficos locais, podem apresentar 
comportamentos diferentes. 

 
Deve-se considerar ainda que muitas das séries tiveram sua análise prejudicada 
pelo pequeno número de dados. Em muitas delas o ajuste feito não foi o 
adequado, desse modo, as tendências encontradas podem estar sendo afetadas 
por ciclos; que não foram removidos por motivos já citados. 

 
Os pontos de desertificação encontrados através da análise das séries temporais 
apresentam outros indicadores d acentuada degradação ambiental, resultante do 
“stress hídrico de origem climática, agravado pela ocupação humana predatória. 

 
Regra geral apresenta solos muito rasos, recobertos por seixos de quartzo e 
intercalados por afloramentos rochosos bastante intemperizados, denominados 
localmente, de “lajedos”. Al se instale urna vegetação constituída, basicamente, de 
cactáceas e bromeliáceas. 

 
Extensas áreas são recobertas por urna associação vegetal xerofítica rala (a 
“caatinga”) constituída por arbustos esqueléticos, adaptados às condições de 
déficit hídrico. 

 
Registram-se, ainda, manchas significativas de solo nu ou extremamente pobres 
em biomassa. Uma dessas áreas está situada nas imediações de Canudos (palco 
dos acontecimentos relatados por Euclides da Cunha em “Os Sertões”), na bacia 
do rio Vaza Barrís, onde os indícios de desertificação são bem evidentes (y. fotos 
1, 2 e 3). A, média pluviométrica anual é de apenas 454,2mm, com acentuada 
tendência edução, conforme demonstra a respectiva reta de mínimos quadrados 
ajustada (vide Apêndice E). 

 
De modo geral, os núcleos de desertificação encontram-se em amplas 
depressões, intensamente pediplanizadas, ocupadas por urna rede hidrográfica 
intermitente e difusa, de regime torrencial. 
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